
tima pública te adiantará no reino do espírito, 

onde, em verdade, se te vincula a vida real. 

* 

Melhoremos o mundo em derredor de nós, aper­

feiçoando a nós mesmos. Capacita-te de que, de­

pois das tarefas executadas no plano físico, possui­

rás tão somente a extensão e a quantidade de céu 

que houveres edificado dentro de ti. 
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Criação 
verbal 

Seja, porém, a tua palavra: Sim, 

sim; não, não... �. Jesus. 

(Mateus, 5:37.) 

T ODA FRASE, no mundo da alma, é semelhante a 

engenho de projeção suscitando imagens na 

câmara oculta do pensamento. 

Temos, assim, frases e frases: 

duras como aço; 

violentas como fogo; 

suaves como brisa; 

reconfortantes como sol; 

mordentes quais lâminas; 

providenciais como bálsamos. 

� 



À vista disso, todos nós carregamos, no estoque 

verbalístico, palavras e palavras: 

palavras � bênçãos; 

palavras � armadilhas; 

palavras � charcos; 

palavras � luzes; 

palavras � esperanças; 

palavras � alegrias; 

palavras � promessas; 

palavras � realizações; 

palavras � trevas; 

palavras � consolos; 

palavras -� aflições; 

palavras � problemas. 

� 

Sabendo nós que o Criador, ao criar a cria­

tura, criou nessa mesma criatura o poder de criar, 

é forçoso reconhecer que toda frase cria imagens 

e toda imagem pode criar alguma coisa. 

Saibamos, assim, compor as nossas frases com 

as nossas melhores palavras, nascidas de nossos 

melhores sentimentos, porque toda peça verbal 

rende luz ou sombra, felicidade ou sofrimento, bem 

ou mal para aquele que lhe faz o lançamento na 

Criação. 
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Auto-entrevista 

Interrogado pelos fariseus sobre 
quando viria o Reino de Deus, Je­
sus lhes respondeu: "Não vem o 
Reino de Deus com visível aparên­
cia". 

(Lucas, 17:20.) 

VEZ POR OUTRA convém tomar o caderno de notas 

e rumar para dentro de nós mesmos, efetuando 

uma auto-entrevista, a fim de sabermos em que po­

sição se nos situa a personalidade na soma integral 

de nossas tendências mais íntimas: 

quem somos verdadeiramente para lá da ge­

nética humana e das documentações cartorárias 

do mundo, na condição real de filhos de Deus, em 

provisório serviço no campo da evolução terrestre; 

para que objetivos nos dirigimos; 

que fazemos do tempo; 

se nos achamos hoje com menos débito e mais 

crédito do que ontem, perante as Leis Eternas; 


